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    RESUMO: As Serras Gerais, localizada na região sudeste do estado do Tocantins possui um alto potencial para o turismo de natureza. Desde 2015 que a região recebe incentivo para o seu desenvolvimento através do fomento pelo Sebrae Tocantins. Dentre um dos eixos do projeto está a sustentabilidade ambiental, adequando a atividade econômica aos padrões conceituais do ecoturismo. A presente pesquisa visa identificar a percepção ambiental dos operadores de turismo em relação ao desenvolvimento turístico na região das Serras Gerais do Tocantins, além disso, verificar como este desenvolvimento vem influenciando na conservação do meio ambiente. Tal pesquisa é essencial para analisar como o desenvolvimento de um setor econômico atrelado ao meio ambiente, como o ecoturismo, está sendo percebido pelos operadores de turismo. Para a execução desta pesquisa foi feito um levantamento bibliográfico sobre o tema proposto, posteriormente, aplicado questionário com todos os operadores de turismo dos municípios de Dianópolis, Rio da Conceição, Almas e Natividade levantados junto a ASSEGTUR (Associação de Desenvolvimento Turístico e Produção Associada das Serras Gerais), bem como junto ao SEBRAE Tocantins. Deste modo, foi possível constatar através desta pesquisa que a percepção ambiental dos operadores de turismo em relação ao desenvolvimento turístico na Região das Serras Gerais não iniciou junto com o projeto que vem acontecendo na região, mas o projeto despertou para a importância econômica que a conservação ambiental proporciona para a comunidade local. Por ser uma região onde a natureza possui grande relevância para as comunidades, já existe uma atenção em relação à conservação entre os moradores, necessitando apenas que tais práticas sejam aprimoradas a fim de que toda a comunidade envolvida no processo de desenvolvimento perceba a importância da conservação dos recursos naturais a longo prazo, para que a região das Serras Gerais do Tocantins permaneça por muito tempo dentro do ecoturismo brasileiro.
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    1 INTRODUÇÃO




    O desenvolvimento turístico na Região da Serras Gerais do Tocantins iniciou em 2015, através do fomento do Sebrae Tocantins, tendo como objetivo propor o desenvolvimento do setor turístico nas Serras Gerais com o desenvolvimento de estratégias baseado nos quatros eixos que permeiam os Destinos Turísticos Inteligentes, sendo esses Governança, Tecnologia, Experiência Turística e Sustentabilidade.




    O projeto possui como um dos seus eixos, a sustentabilidade ambiental, na qual, através das ações desenvolvidas pelo projeto se busca a geração de produtos turísticos que tenham suas atividades implantadas com estratégias de uso manejado de seus recursos, cálculo de carga e mínimo impacto nas suas estruturas físicas, e que proporcione ao turista uma interação com as comunidades e modo de vida das pessoas e a integração com o meio ambiente, deixando a posição de mero expectador, passando a buscar vivências que supram tais expectativas.




    1.1 Objetivos




    A presente pesquisa possui o objetivo de identificar a percepção ambiental dos operadores de turismo em relação ao desenvolvimento turístico na região das Serras Gerais do Tocantins. Além disso, identificar quais ambientes naturais são mais utilizados pelos operadores turísticos, a percepção ambiental dos operadores de turismo em relação ao desenvolvimento turístico nas Serras Gerais do Tocantins, e verificar, através da percepção dos operadores, como o desenvolvimento turístico vem influenciando na conservação do meio ambiente nas Serras Gerais do Tocantins.




    1.2 Justificativa




    Conforme exposto pelo Gerente do Projeto do Sebrae, o projeto atende 9 municípios: Natividade, Almas, Dianópolis, Rio da Conceição, Taguatinga, Aurora, Lavandeira, Arraias e Pindorama do Tocantins. Estrategicamente localizada entre dois reconhecidos polos turísticos, Chapada dos Veadeiros GO e Jalapão TO, é um corredor de passagem de ecoturistas.




    Desta forma, justifica-se a realização deste estudo devido a região oferecer como principal potencial o ecoturismo, turismo de aventura e turismo de experiência, todos estes com usufruto dos recursos naturais locais e troca de saberes com a comunidade local. Contudo, a restrição da pesquisa aos municípios de Dianópolis, Almas, Natividade e Rio da Conceição baseia-se no fato dos mesmos terem sido os primeiros a ter a implementação do projeto.




    Com base em tais informações, a realização desta pesquisa é essencial para analisar como o desenvolvimento de um setor econômico atrelado ao meio natural, e como o ecoturismo, através da percepção pelos operadores evolvidos no trade turístico da região das Serras Gerais do Tocantins.




    1.3 Metodologia




    A presente pesquisa caracterizou-se por ser descritiva, que segundo Gil (2002, p. 42) têm como objetivo primordial a descrição das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre variáveis”. A abordagem foi quali-quantitaliva, por realizar o levantamento de dados utilizando-se de bibliografias, bem como por aplicação de questionários direcionados ao grupo de estudo contendo perguntas objetivas e subjetivas.




    A aplicação dos questionários ocorreu entre fevereiro e maio de 2020, e foi realizada com os operadores de turismo dos municípios integrantes da região das Serras Gerais do Tocantins que iniciaram o projeto em 2015 (APÊNDICE 01), bem como com o Gestor do projeto de turismo do Sebrae (APÊNDICE 02).




    Para isso, seguiu a metodologia de Gil (2002), para o levantamento de dados, a qual desenvolveu-se ao longo de fases1. Segundo o mesmo autor, tais pesquisas caracterizam-se pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer.




    Para a seleção da amostra, foram identificados os operadores de turismo atuais nos municípios de Dianópolis, Almas, Rio da Conceição e Natividade, através de consulta junto à Associação de Desenvolvimento do Turismo Sustentável e Produção Associada das Serras Gerais do Tocantins (ASSEGTUR).




    O levantamento de dados objeto desta pesquisa foi realizada através de aplicação de questionários online do Google forms com perguntas objetivas e subjetivas com 11 (onze) operadores de tais municípios.




    2 ECOTURISMO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL




    O conceito de ecoturismo é bastante debatido entre os múltiplos setores com interesse no desenvolvimento do ecoturismo, onde cada um desses concebe sua própria ideia do ponto de vista particular, dando origem a um grande número de definições. Contudo, é comum a todos, que o ecoturismo se relaciona a viagens que causam menos impactos aos recursos naturais do que as demais, incluindo o componente educacional na atividade (PIRES, 1998).




    Considerada uma das atividades econômicas que mais cresce no Brasil nas últimas décadas, o ecoturismo é além de um meio de renda, uma forma de educar e sensibilizar as pessoas sobre a necessidade de conservação dos recursos naturais existentes (MAGANHOTO et al., 2018). Assim, o ecoturismo é um meio de desencorajar atividades mais predatórias, em favor de um turismo mais leve e seletivo, com ênfase na natureza mais preservada ou pouco alterada, além de promover o desenvolvimento econômico de áreas deprimidas, beneficiando as comunidades locais (RODRIGUES, 1999).




    Contudo, a definição de ecoturismo ainda causa confusão, a atribuição do contato com a comunidade local e troca de experiências ainda é pouco enxergado como uma prática do ecoturismo pelos turistas de um modo geral, conforme constata Fontoura e Rosa (2010).




    A educação ambiental e o ecoturismo são mútuos, pois ao mesmo tempo em que o ecoturismo serve de meio condutor para o desenvolvimento da educação ambiental, esta, se comporta com uma imprescindível ferramenta ao planejamento e ao desenvolvimento do ecoturismo (BUENO, 2008).




    Figurelli e Porto (2008) abordaram como o turismo pode ser um meio efetivo de educar ambientalmente a população e, ao mesmo tempo, fazer uso das ferramentas da educação ambiental em seu próprio benefício. Para os autores, o turismo de natureza, por ser muito comercializado atualmente, pode gerar um desgaste e até mesmo uma dessacralização do ambiente natural, necessitando de estratégias para a minimização dos seus efeitos.




    O ecoturismo está contido no turismo baseado na natureza (nature-based tourism), por ser dependente do uso dos recursos naturais, uma qualidade fundamental também para o ecoturismo, no entanto, práticas esportivas de alto potencial de impacto ambiental como por exemplo o moto-cross e outras atividades como a pesca, são admitidas comumente dentro do espectro do turismo baseado na natureza, mas bem distante do ecoturismo (PIRES, 1998).




    Um dos apontamentos é o de desenvolvimento do turismo sustentável, visando além do crescimento econômico da região, a aplicação de um planejamento socioambiental capaz de minimizar os impactos da atividade econômica.




    É importante destacar que o ecoturismo no Brasil abrange três dimensões: o papel desempenhado na proteção ambiental, nas trocas culturais e na geração de emprego e renda, sendo este último ponto, de fundamental importância para a mudança social (LAYRARGUES, 2004). Proporcionar às pessoas a mudança de paradigma que é possível gerar renda através do seu meio, sem agredir ou alterar suas características fortalece o ecoturismo.




    3 PERCEPÇÃO AMBIENTAL NO DESENVOLVIMENTO REGIONAL




    A percepção ambiental, de acordo com Fernandes et al. (2004) está relacionada a tomada de consciência ambiental pela pessoa do local onde ela está inserida, a fim de cuidar e protegê-lo. Para o autor, a percepção ambiental é de fundamental importância para que possamos compreender melhor as inter-relações entre sociedade e o ambiente, suas expectativas, anseios, satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas.




    De acordo com Pinheiro et al. (2011), a percepção ambiental pode se caracterizar como relevante instrumento de estímulo à participação popular, pois as populações nativas são as que mais conhecem as características do meio natural no qual estão inseridas e, com a sua participação estimulada e valorizada, pode haver uma constituição dos pilares de sustentabilidade da atividade turística. Além disso, cada lugar e cada ambiente apresentam usos, atividades produtivas, relações de empatia, pertencimento e dinâmica próprios, que refletem as diferentes percepções ambientais dos seus agentes sociais.




    Embora nem sempre seja tão simples e fácil, pois uma parcela da população não dá o devido valor à cultura local, tanto aos seus costumes, a língua, a comida e as tradições. O auxílio na conscientização desta população sobre a riqueza socioambiental que existe no município é necessário para que o desenvolvimento aconteça, com o respaldo de toda a comunidade (MAGANHOTO et al., 2018).




    Os desafios na educação ambiental são inúmeros, porém é possível haver esta transformação através do turismo, como menciona Figurelli e Porto (2008, p. 442):




    O turismo possui em sua essência uma capacidade educativa e de tomada de consciência, uma vez que possibilita aos viajantes uma fuga da rotina cotidiana, proporcionando a visualização de questões que passam despercebidas no seu dia-a-dia. O turista retorna ao seu local de origem mais consciente dos problemas socioambientais não só do destino visitado, mas também dos de sua própria comunidade.




    E, é neste ponto que se concentra a real finalidade do ecoturismo como instrumento de educação ambiental, ao proporcionar uma transformação na percepção de todos envolvidos no processo, seja turista, comunidade local e até os operadores. Pessoas que até o presente momento não haviam despertado para a importância da presença de um ambiente ecologicamente equilibrado para a geração de valor e sensibilização sobre a conservação do meio.




    Sena et al. (2008), constatou através de um levantamento da percepção ambiental de condutores de turismo e turistas na região do Jalapão – Tocantins, que determinadas atividades turísticas de natureza acaba usando o termo ecoturismo erroneamente, pois é necessário bem mais que um ambiente “paradisíaco”, mas que a atividade também envolva a comunidade local, tenha mínimo impacto do ambiente, agregação de valor educacional e cultural.




    4 ECOTURISMO NAS SERRAS GERAIS DO TOCANTINS




    Por sua posição geográfica, o Tocantins favorece o desenvolvimento do turismo na região, pois está situado no encontro dos ecossistemas do Pantanal, do Cerrado e da Floresta Amazônica, o que garante a riqueza de sua biodiversidade. A Região das Serras Gerais do Tocantins está localizada na porção sudeste do estado, fazendo divisa com os estados do Goiás e Bahia, e possui uma extensão territorial 47.332 km², o que representa 17% da área total do Estado (LOPES, 2018).




    Silva (2019) ao estudar um dos atrativos integrantes das Serras Gerais, o rio Azuis (menor rio do Brasil), faz um panorama sobre os aspectos turísticos, culturais e geográficos da região. Segundo dados oficiais (ICMBio, 2014), esta é a maior cadeia de serras do Brasil, e divide os estados do Tocantins e da Bahia, é o divisor de águas entre as importantes bacias do Tocantins, do lado de Goiás e do estado do Tocantins, e do São Francisco, do lado da Bahia.




    Faz parte desta região, os municípios de Aurora do Tocantins, Taguatinga, Combinado, Arraias, Dianópolis, Almas, Rio da Conceição, Natividade, Lavanderias, Ponte Alta do Bom Jesus, Novo Jardim e Paranã.




    De acordo com informações fornecidas pelo Sebrae, identificou-se o município de Dianópolis como o principal polo econômico da Região Sudeste do Tocantins, inserida em um contexto histórico-cultural, agregado às atividades de turismo educacional juntamente com o ecoturismo e atividades voltadas à Economia Criativa.




    O município de Natividade, cidade mais antiga do estado, possui uma rica história proveniente do ciclo de extração do ouro, e detém o potencial para o turismo de experiência, turismo educacional, turismo religioso e ecoturismo. Almas tem enorme potencial para o ecoturismo por suas muitas belezas naturais, com a presença de cânions e cachoeiras, que favorecem na realização de atividades como trilhas e contemplação.




    O município de Rio da Conceição é detentor de belezas naturais aquáticas, como rios, cachoeiras e lagoas, aliado com a prática de atividades de aventura como trilha aquática, boia-cross, stand up paddle, entre outras, credenciando-o para o ecoturismo e turismo de aventura.




    Ao se deslocar para o limite entre os estados do Tocantins com a Bahia, é possível ver uma grande diferença entre o tipo de solo montanhoso do lado do Tocantins, com a vegetação cerrado e totens de pedra, onde é possível realizar trilhas turísticas, e do lado oposto, a planície da chapada do lado da Bahia, onde concentra-se grandes plantações no topo da chapada, de monocultura, cujo relevo plano favorece o trabalho das máquinas agrícolas (SILVA, 2019).




    5 RESULTADOS E DISCUSSÕES




    5.1 Perfil dos operadores de ecoturismo nas Serras Gerais do Tocantins




    Conforme apresentado na metodologia, foram contatados operadores de turismo informados pela ASSEGTUR, incluindo guias, agências e donos de atrativos. Dentre estes, 11 (onze) participaram da mesma, respondendo o questionário apresentado. Conforme a pesquisa levantada, todos os operadores são agência de turismo, contudo nem todos são guias. Em relação ao quantitativo por município, quatro são do município de Natividade, três de Almas, três de Rio da Conceição e um de Dianópolis.




    Com base nos dados obtidos foi possível verificar que a maioria dos operadores possuem entre quatro e seis anos de operação no ramo turístico, coincidindo com o ano de início do projeto de desenvolvimento turístico fomentado pelo Sebrae na região. Contudo, os operadores com mais de onze anos de operação foram o segundo maior número, evidenciando a região com um potencial turístico mesmo antes do início do atual projeto.




    Dentre os atrativos da região, os operadores utilizam com maior frequência o Cânion Encantado, o Vale dos Pássaros e o Arco do Sol, local de grande beleza cênica e moradia do casal encantado Sr. Davi e Dona Antônia, os quais recebem turistas em sua casa humilde com comida e hospedagem. Sucessivamente, os operadores utilizam com maior frequência a Lagoa da Serra, Cachoeira do Paraíso e o Rio Manuel Alves. O atrativo menos utilizado pelos operadores foi a Cachoeira da Luz. Este, fora do padrão do ecoturismo por ter uma característica de balneário e sem controle de acesso (Figura 01).




    Figura 01 – Atrativos mais utilizados pelos operadores de turismo
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    Quando questionado sobre outros atrativos que são utilizados pelos operadores, os mesmos informaram vários, inclusive fora dos municípios alvo desta pesquisa, evidenciando a ampliação das agências dentro da região das serras gerais, bem como a associação de atividades do turismo de experiência e turismo de aventura ao ecoturismo.




    Diversos são os atrativos nos municípios que iniciaram a formatação de seus produtos na primeira fase do Projeto do Sebrae. Dentre os atrativos destacados, foram citados: Trilha do Cravinote, Cachoeira do Cipó Grosso, Caverna Imperial, Caverna Toca da Onça, Caverna Sabiá, Cachoeira da Fumaça, Mirante do Cerrado, Trilha do ouro, Morro do Arara, Poções, Poço do moinho, Cachoeira Toca da Raposa, Cachoeira do Castelo e Cidade de Pedras.




    Dentre os atrativos fora dos municípios de abrangência desta pesquisa, foram citados: Prainha do Pequizeiro, Cachoeira do Sombra, Rio Azuis, Rio Palma, Escorrega do Betinho, Rio Sono e Lagoa do Japonês.




    O ecoturismo possui uma interface com o turismo de experiência e o turismo de aventura, desde que compatibilize seus objetivos, observando sempre o mínimo impacto social e ambiental (ROSSI, et al., 2012). Em relação ao turismo de experiência foram citados: a Farinhada do Preto e o Tour Histórico Cultural em Natividade. O turismo de aventura nas Serras Gerais ocorre com a operação do Boia Cross, que é realizado ao longo do Rio Manoel Alves, no município de Rio da Conceição - TO.




    5.2 Percepção ambiental dos operadores de ecoturismo




    Em relação as perguntas relacionadas a percepção ambiental dos operadores de turismo, as mesmas tiveram dados quantitativos e qualitativos. Segundo os participantes, a limpeza dos atrativos e a preservação da mata está boa ou melhorando, sobre a caça, a maioria expressiva enxerga a prática como algo ruim, com a mesma expressividade em relação ao índice de incêndios ao longo dos anos. Ao perguntar sobre a água de consumo pela população, houve uma divisão de opiniões, podendo avaliar tal situação como algo particular de cada município.




    Em relação ao turismo nos municípios dos operadores, todos concordaram que o turismo contribui para o meio ambiente, bem como na geração renda para a população local, com a inclusão da comunidade, conservação da vegetação e a água, com contribuição para a imagem das Serras Gerais. Em relação a geração de impactos negativos ao meio ambiente pelo turismo, a maioria discorda deste fato.




    A fim de complementar este primeiro diagnóstico foram feitas perguntas qualitativas que abordaram questionamentos sobre a influência do turismo no meio ambiente, na comunidade, na cidade e sobre as ações pessoais dos operadores em relação a sua atividade.




    Com base nas respostas obtidas foi possível perceber a importância econômica do setor para a economia local, onde a percepção de conservação também está atrelada a geração de renda. Embora seja uma região com pouco tempo de incentivo turístico de modo responsável e consciente, existem agentes com uma percepção de ecoturismo dentro dos conceitos mencionados na literatura (LAYRARGUES, 2004), constatando a região como promissora para o fortalecimento do ecoturismo.




    A fala “O turismo e meio ambiente estão intrinsicamente ligados. Desde de que todos assumam uma postura sustentável, as práticas dos turistas geram empregos e rendas, contribui com a preservação do meio ambiente através da consciência entre os moradores”, ao envolver a importância da consciência dos moradores no contexto do ecoturismo apresenta uma forte tendência do turismo como um instrumento de educação ambiental não apenas com os visitantes, mas também com a população local (FERNANDES, et al., 2004).




    Sobre a influência negativa do turismo no meio ambiente, os operadores de turismo demonstraram preocupação frente a necessidade de um ambiente conservado e uma operação de mínimo impacto, com ordenamento e acompanhamento de um profissional habilitado para a atividade. Além disso, verificou-se mais uma vez nas falas dos mesmos o envolvimento social e no turismo desenvolvido nas Serras Gerais do Tocantins.




    Contudo, ao levantar a fala de que “Infelizmente as vezes gera resíduos e quando guia não orienta ou não recolhe fica na natureza” verifica a necessidade de intensificar trabalhos de sensibilização junto aos guias a fim de melhor orientação aos visitantes, bem como a sua própria atitude enquanto um operador de ecoturismo, com devida atenção as ações dos seus clientes. Fato semelhante foi constatado na pesquisa de Senna et al. (2008) em relação a percepção dos condutores do Jalapão, onde ainda tem um agravante não identificado nas Serras Gerais do Tocantins, que foi o sentimento de pertencimento que os condutores daquela região ainda não possuem.




    Os operadores explanaram que houve uma melhora ambiental após a desenvolvimento turístico na região, demonstrando que a tendência da atividade está relacionada à conservação. Uma fala bem oportuna foi: “Havia menos preocupação com lixo e estética dos atrativos e da cidade”, verifica-se nesta frase que o operador identificou o meio ambiente não apenas na área dos atrativos, mas também no ambiente urbano, integralizando cidade e área rural no contexto do turismo.




    Ao se questionar sobre quais impactos o turismo gera, os operadores perceberam a importância da educação ambiental no contexto do desenvolvimento turístico a fim de minimizar impacto. Além disso, analisaram que “A presença humana pode afastar animais e aves, mas não considero essa situação como de grande impacto”, evidenciando que a presença humana nos ambientes naturais é algo a ser minimizado pelos operadores, a fim de não interferir em futuras atividades de observação de fauna silvestre.




    Os participantes apontaram impactos sociais, como mudança na realidade financeira e social de uma região, bem como, “desenvolvimento regional, qualidade de vida do morador local entre outros impactos socioeconômicos, culturais e ambientais”, e uma ampliação da visão de conservação atrelada a renda, quando diz, “No geral gera renda para comunidade onde a mesma procura conservar da melhor maneira”.




    Sobre a melhoria na comunidade que os operadores atribuem ao turismo, os mesmos apontaram a limpeza e preservação das águas e matas ciliares, novas oportunidades de trabalho, aumento da demanda do comércio, aumento significativo de empreendimentos para recepcionar o visitante. A Região das Serras Gerais do Tocantins está passando por um período de grande importância econômica e mudança na qualidade de vida de muitas pessoas que não tinham renda suficiente para sua sobrevivência. Historicamente a região, que já foi conhecida como “corredor da miséria”, devido a um período de declínio da mineração de ouro, sendo vista como sinônimo de atraso e involução social, gerando um quadro de pobreza e exclusão da população, a qual se viu obrigada a sobreviver por meio da economia de subsistência (VALADÃO, 2018 apud PARENTE, 1999).




    A fim de identificar a percepção do conceito de meio ambiente, foi questionado aos participantes, como os mesmos veem o meio ambiente de sua cidade. As respostas apresentaram que o mesmo ainda é bem conservado e pode ser mais protegido e valorizado para não ser suprimido, contudo nas áreas urbanas totalmente desrespeitado; vejo uma imensa riqueza. Percebem que são privilegiados em poder desfrutar da biodiversidade do município, bem como a Serras Gerais como um todo, das matas bem preservadas, águas límpidas e ar puro.




    Ainda assim, verificam a necessidade de mais educação ambiental, pois estão em estado de melhora crescente, cheio de possibilidades. Houve relatos de ser pouco preservado, com degradação, onde os gestores públicos demonstram descaso com o meio ambiente, com problemas no abastecimento de água da cidade que está “matando um de nossos principais córregos”. Complementando, alguns condutores relataram que no “campo está sendo bom, mas na cidade ainda tem muito lixo”, e que precisado de cuidados urgentes.




    Outro questionamento importante foi sobre a contribuição do operador na prática de um turismo sustentável. As respostas foram as mais variadas, desde uma contribuição econômica da atividade em relação a venda do serviço turístico, alguns fazem educação ambiental nas escolas e espontaneamente na comunidade, treinamento com a equipe de trabalho e aplicação de placas de educação ambiental. Um dos participantes relatou que adota uma “metodologia de mínimo impacto negativo, manejo florestal e reposição florestal além da educação ambiental contínua”.




    De acordo com Figurelli e Porto (2008), a estratégia da Educação Ambiental é utilizada como ferramentas na busca de um turismo planejado, bem desenvolvido e autossustentado. Em sentido inverso, o uso do turismo como educador ambiental contribui na busca da conscientização e preservação ambiental, mencionam os autores.




    É perceptível como existe uma valorização das questões culturais, sociais e ambientais dos operadores das Serras Gerais do Tocantins de modo geral, com preocupação em relação a minimização dos impactos das atividades. O ecoturismo está bem marcado nas operações na região, sendo nítido através da fala “Nas nossas atividades turísticas não visamos turismo em massa, e sim, estruturas compatíveis com o ambiente e perfil de turismo a se desenvolver”.




    Um dos operadores fez o seguinte depoimento: “Sou responsável pela conservação dos atrativos que atendo”. Este comprometimento do operador em relação ao atrativo onde trabalha é fundamental para manutenção do meio. Dentre outras práticas desempenhadas pelos operadores estão a de sempre levar um saco plástico para recolher não só o lixo dos turistas, mas também o lixo que a própria comunidade deixa nos locais, plantando algumas árvores nativas em locais degradados, evitando pisoteio nas margens dos córregos, denunciando possíveis garimpeiros clandestinos na serra.




    Por fim, foi perguntado aos operadores de turismo da região das Serras Gerais do Tocantins, quais as orientações feitas aos visitantes sobre a preservação do meio ambiente. Dentre as respostas foram diversas orientações, sendo as mesmas em relação a não disposição de lixo nos atrativos, a não supressão de vegetação, além de sugerir apenas contemplação, sem deixar marcas em pedras durante a trilha.




    Dentre outras orientações, foram citados cuidados com as plantas, para que não levem nenhum exemplar, não entrar na água se estiver usando protetor solar, não alimentar os peixes, não jogar restos de alimento na mata, evitar fazer barulho na trilha, não fazer fogo, não abrir novas trilhas e recolher tudo para depositar em lixeiras adequadas.




    Conforme menciona Marin (2008, p. 2016), pesquisa de percepção ambiental possui como objeto as “formas com que o ser humano se mistura com o mundo, vivencia suas concretudes, se relaciona com os problemas e, coletivamente, tenta construir uma discursividade autêntica que dê conta de exprimir seus modos de viver”. Tal pesquisa demonstrou como a percepção dos operadores de turismo da região veem o meio ambiente, e para os mesmos, o meio ambiente não está restrito ao meio natural, mas também a cidade, o comércio, a comunidade e suas relações. Além disso, se mostram pertencentes do local, se apropriando da responsabilidade de cuidar para as futuras gerações.




    6 CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Ao realizar esta pesquisa foi possível constatar quais atrativos são mais e menos utilizado pelos operadores, em primeiro lugar está o Cânion Encantado juntamente com o Vale dos Pássaros e o Arco do Sol, um local de grande beleza cênica, praticamente inalterado e onde reside um casal encantador, a Dona Antônia e o Sr. Davi, ambos em plena harmonia com o ambiente, vivendo na simplicidade e calmaria que o ambiente proporciona.




    Em contraponto, o local menos utilizado pelos operadores é o Balneário da Cachoeira da Luz, um local com pouco controle de acesso de visitantes em relação a capacidade de carga, e que foge totalmente da proposta do ecoturismo, estando enquadrado na categoria de turismo de massa e balneário.




    Deste modo, constata que que a percepção ambiental dos operadores de turismo entrevistados possui grande relação com o ecoturismo, a modalidade de turismo sustentável. Tal constatação se dá não somente pela qualidade ambiental dos recursos naturais apontados pelos participantes, mas devido a integralização da comunidade local no desenvolvimento do setor turístico e a preocupação com a sensibilização dos moradores em relação a necessidade de adequar o ambiente urbano e rural, a fim de melhor atender os turistas nas Serras Gerais do Tocantins.




    Os operadores identificaram alterações no ambiente natural, e segundo os mesmos, tais mudanças estão melhorando à medida que o projeto vai desenvolvendo. Ao verificar que operadores realizam capacitações com sua equipe de trabalho, orientando e colocando placas educativas, ocorre um processo conhecido na educação ambiental como a multiplicação de saberes. Tais pessoas orientam sua família, vizinhos e amigos sobre as práticas sustentáveis adequadas para a preservação daquele local de onde os mesmos tiram sua fonte de sobrevivência.




    Foi verificado outro fator importante, a mudança econômica que o projeto de desenvolvimento turístico já causou nas comunidades locais dos municípios pesquisados. Sendo apontado como algo que mudou a condição social de muitas famílias. Apesar de haver uma ideia de contraponto do desenvolvimento econômico com a preservação ambiental, no ecoturismo esta ideia se torna convergente, e à medida que o ecoturismo proporciona mais contato com a natureza em comunhão com uma comunidade local integrada à atividade, há uma forte tendência de crescimento do setor.




    Sendo assim, foi possível constatar que a percepção ambiental dos operadores de turismo em relação ao desenvolvimento turístico na Região das Serras Gerais não iniciou junto com o projeto que vem acontecendo na região, mas, o projeto despertou para a importância econômica e social que a conservação ambiental proporciona para a comunidade local. Por ser uma região onde a natureza possui grande relevância para as comunidades, já existe esta atenção entre os moradores, necessitando apenas que tais práticas sejam aprimoradas a fim de que toda a comunidade envolvida no processo de desenvolvimento perceba a importância da conservação dos recursos naturais a longo prazo, para que a região das Serras Gerais do Tocantins permaneça por muito tempo dentro do roteiro do ecoturismo brasileiro.
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    APÊNDICE 01




    Questionário aplicado aos operadores de turismo dos municípios de Dianópolis, Rio da Conceição, Almas e Natividade




    

      

        

      



      

        

          	

            Turismo Sustentável das Serras Gerais do TO – Operadores de Turismo


          

        




        

          	

            Este formulário integra a pesquisa de Pós-Graduação em Educação Ambiental de Juliana Almeida Calmon Vasconcelos, pelo Instituto Pedagógico de Minas Gerais - IPEMIG, com o título: Análise da percepção ambiental dos operadores de ecoturismo em relação ao desenvolvimento turístico na região das Serras Gerais Do Tocantins.


          

        




        

          	

            1. Município




             a. Dianópolis




             b. Rio da Conceição




             c. Almas




             d. Natividade


          

        




        

          	

            2. Tempo de Operação no Ramo Turístico




             a. Menos de 1 ano




             b. 01 - 03 anos




             c. 04 - 06 anos




             d. 06 - 10 anos




             e. Acima de 11 anos


          

        




        

          	

            3. Assinale sua categoria:




             a. Guia de Turismo/Condutor de Turismo




             b. Agência de Turismo


          

        




        

          	

            4. Quais atrativos naturais opera? (pode marcar mais de um)




             a. Vale Encantado




             b. Fortaleza dos Guardiões/Garganta




             c. Lagoa da Serra




             d. Cachoeira do Cavalo Queimado




             e. Balneário Cachoeira da Luz




             f. Cachoeira do Brejo Limpo




             g. 17 travessias




             h. Cachoeira do Paraíso




             i. Cânion Encantado




             j. Vale dos Pássaros




             k. Arco do Sol




             l. Cachoeira do Vai Que Tem




             m. Rio Manuel Alves




             n. Nenhuma


          

        




        

          	

            5. Quais outros atrativos opera?


          

        




        

          	

            6. Sobre o meio ambiente (respostas: não sei, ruim, está melhorando,




             bom, excelente)




             a. Como é limpeza dos atrativos?




             b. Como está a preservação da mata?




             c. Como você vê a prática da caça?




             d. Como está limpeza das ruas da cidade?




             e. Como está o índice de incêndios ao longo dos anos?




             f. A água para consumo é de boa qualidade?


          

        




        

          	

            7. Sobre o Turismo no seu município (respostas: discordo totalmente,




             discordo, não sei, concordo, concordo plenamente)




             a. Contribui para o meio ambiente




             b. Gera renda para a população local




             c. Gera impacto negativo




             d. Conserva a vegetação e a água




             e. Inclui a comunidade de modo geral




             f. Contribui para a imagem das Serras Gerais


          

        




        

          	

            8. Como o turismo melhora o meio ambiente?


          

        




        

          	

            9. Como o turismo piora o meio ambiente?


          

        




        

          	

            10. Como era o meio ambiente do seu município antes do turismo?


          

        




        

          	

            11. Quais impactos o turismo gera?


          

        




        

          	

            12. Qual melhoria na sua comunidade você atribui ao turismo?


          

        




        

          	

            13. Como você vê o meio ambiente de sua cidade?


          

        




        

          	

            14. Como você contribui para a pratica de um turismo sustentável?


          

        




        

          	

            15. Quais suas orientações aos visitantes sobre a preservação do meio ambiente?


          

        


      

    




    APÊNDICE 02




    Entrevista: SEBRAE – Tocantins, Regional de Dianópolis




    

      

        

      



      

        

          	

            Turismo Sustentável das Serras Gerais do TO – ENTREVISTA SEBRAE


          

        




        

          	

            Este formulário integra a pesquisa de Pós-Graduação em Educação Ambiental de Juliana Almeida Calmon Vasconcelos, pelo Instituto Pedagógico de Minas Gerais - IPEMIG, com o título: Análise da percepção ambiental dos operadores de ecoturismo em relação ao desenvolvimento turístico na região das Serras Gerais Do Tocantins.


          

        




        

          	

            1. Fale sobre o histórico de implantação do Projeto de Desenvolvimento




             Turístico e Produção Associada nas Serras Gerais do Tocantins


          

        




        

          	

            2. Qual o objetivo do projeto


          

        




        

          	

            3. Quais os municípios integrantes do projeto?


          

        




        

          	

            4. Com está o andamento do projeto? Em qual fase?


          

        




        

          	

            5. Qual o potencial turístico de Dianópolis?


          

        




        

          	

            6. Qual o potencial turístico de Almas?


          

        




        

          	

            7. Qual o potencial turístico de Rio da Conceição?


          

        




        

          	

            8. Qual o potencial turístico de Natividade?


          

        




        

          	

            9. Quais as contribuições do projeto para a conservação do meio ambiente?


          

        


      

    




    




    

      

        1 Fases da pesquisa (GIL, 2002): a) especificação dos objetivos; b) operacionalização dos conceitos e variáveis; c) elaboração do instrumento de coleta de dados; d) pré-teste do instrumento; e) seleção da amostra; f) coleta e verificação dos dados; g) análise e interpretação dos dados; h) apresentação dos resultados.
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